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Aula 1  
Contraponto  
no choro

Autor: Sólon Albuquerque Mendes Professor de Arranjo e Composição, nível Adjunto III (de-
dicação exclusiva) da UFRB, lotado no CECULT (Centro de Cultura, Linguagens e Tecnologias 
Aplicadas).Possui graduação em Composição e Regência pela Escola de Música e Belas Artes 
do Paraná (2009), graduação em Música Bacharelado Em Instrumento pela Universidade 
Federal de Santa Maria (2002), mestrado em Teoria e Criação - UFPR (2009) e doutorado em 
composição musical pela UFBA (2014). Estudou composição com importantes compositores, 
como Dimitri Cervo, Harry Crowl, Maurício Dottori, Arrigo Barnabé, Rodolfo Coelho, Paulo 
Costa Lima, e arranjo com Daniel Morales, Ian Guest e Alfredo Moura. Tem experiência na área 
de Artes, com ênfase em Composição Musical, atuando principalmente nos seguintes temas: 
composição, análise musical, arranjo, música do séc. xx, música experimental e música eletrô-
nica. Realizou estágio pós-doutoral em Teoria musical pela UDESC, sob supervisão do prof. Dr. 
Sérgio Paulo Ribeiro de Freitas, entre fevereiro de 2021 a fevereiro de 2022. Trabalhou como ar-
ranjador e/ou instrumentista com importantes grupos e cantores(as), como Orquestra Sinfônica 
de Santa Maria, Nova Camerata de Curitiba, Grupo de Percussão COX, Orquestra Sinfônica da 
EMBAP, Orquestra Sinfônica da UFBA, Orquestra de Câmafra do Palácio de Itaboraí, Coletivo 
Novos Cachoeiranos, Coletivo Xaréu, Nenito Sarturi, Analise Severo, Josyara, Sued Nunes, Ana 
Paula Albuquerque, Mateus Aleluia, Mateus Aleluia Filho, Lia Lordelo, Daniel Morales, Márcio 
Correia, Ian Guest, Leila Paiva, Banda Amanaê, entre tantos.
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INTRO
A ausência de uma tradição teórica, sobretudo 
em língua portuguesa, no âmbito do contraponto 
aplicado à música popular, representa um desafio 
para pesquisadores e educadores que desenvolvem 
seus trabalhos em cursos de música popular, que são 
relativamente novos no Brasil e carecem de suporte 
teórico para seus conteúdos curriculares.

Apesar de existirem livros, como o Contraponto em 
Música Popular: Fundamentação Teórica e Aplicações 
Composicionais, de Carlos Almada, que abordam direta-
mente o assunto, faltam até então maiores sistematiza-
ções e recortes mais profundos. Deve-se ainda levar em 
conta a imensa diversidade de gêneros que fazem parte 
da música popular brasileira, assim como a variedade 
estilística trazida pela bagagem musical dos discentes, 
presumidamente renovada a cada turma.

A pesquisa intitulada Contraponto Aplicado à Música 
popular: Aspectos Teóricos e Práticos, registrada junto à 
Universidade Federal do Recôncavo da Bahia e iniciada 
em 2016, de minha autoria, tem como objetivo geral a 
investigação e aprofundamento de estratégias teórico-
-aplicadas relativas à polifonia e contraponto na música 
popular, através de revisão bibliográfica, análise de obras 
e aplicações composicionais. Apresentamos nesta pu-
blicação um dos recortes desta pesquisa, que trata do 
contraponto no choro e sua possível utilização pedagógi-
ca em cursos de graduação em música popular, basean-
do-se nos duos entre flauta e saxofone tenor compostos 
por Pixinguinha e Benedicto Lacerda.
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Em relação aos objetivos específicos do presente 
recorte, buscamos realizar uma revisão bibliográfica jun-
tamente com análise de partituras do gênero choro, com 
a finalidade de extrair parâmetros para criar uma me-
todologia aplicada ao contraponto no choro, que possa 
ser utilizada no ensino de alunos de cursos de extensão e 
graduação em música.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Adotamos uma abordagem metodológica mista, envol-
vendo aspectos da pesquisa experimental, bibliográfica, 
fenomenológica, qualitativa e quantitativa. A prática 
composicional e criativa constitui parte intrínseca do 
projeto, visto que o fenômeno necessita ser observa-
do através dessas duas facetas: a teórico-analítica e a 
composicional.

Segundo Almada (2013, p. 43), no “contraponto 
aplicado à música popular, as regras se diluem e viram 
fruto dos regionalismos e demandas tanto do mercado 
quanto da cultura popular em si”. Realizamos uma revisão 
bibliográfica de trabalhos que abordam contraponto 
tradicional e teoria da Gestalt, além de análise de parti-
turas barrocas, choro (duetos de Pixinguinha), big bands, 
transcrições de claves de matriz africana e obras de 
músicos situados na fronteira entre o erudito e o popular 
(MOTTE, 1991).

Realizamos um levantamento dos padrões recorrentes 
através de análises de obras representativas, dentro dos 
duos de flauta e saxofone tenor de Pixinguinha – consi-
derado o pai da estética de arranjos na Música Popular 
Brasileira – e Benedicto Lacerda). Através destes dados, 
realizamos uma série de procedimentos que foram apli-
cados em forma de exercício composicional coletivo no 
contexto do projeto de extensão Coletivo Xaréu (vin-
culado ao CECULT/UFRB), resultando em composições 
próprias dentro do estilo contrapontístico de Pixinguinha.

Diether de La Motte, em seu método de contrapon-
to, dedica um capítulo à técnica compositiva bachiana, 
enfatizando a escrita imitativa, que nos interessa justa-
mente por seu teor de similaridade em relação à obra de 
Pixinguinha, sobretudo nos contrapontos entre saxofone 
tenor e flauta. Por fim, desenvolvemos modelos compo-
sicionais para serem aplicados no ensino de alunos do 
curso de Música Popular Brasileira de nosso centro.
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DESENVOLVIMENTO COM APORTES TEÓRICOS
Podemos encontrar duas perspectivas hegemônicas relativas ao estudo do 
contraponto. Uma delas é a da tradição do estudo do contraponto modal, 
tendo como modelo obras do compositor Palestrina (geralmente abordan-
do as cinco espécies), baseadas no famoso tratado de Johann Joseph Fux, 
Gradus ad Parnassun, de 1725 A outra geralmente utiliza como modelo a 
prática estilística do contraponto tonal do século XVIII, tendo em Johann 
Sebastian Bach seu grande referencial. Alguns autores identificam estas duas 
abordagens como “contraponto estrito” e “contraponto livre”, respectivamen-
te. Podemos identificar diversas ramificações, metodologias híbridas e adap-
tações de aspectos estruturais derivadas das abordagens supracitadas.

 Segundo Any Raquel Carvalho, estes modelos são hegemônicos nas 
universidades brasileiras, sobretudo em curso de formação erudita, fornecen-
do aos estudantes familiaridade na estruturação e morfologia de gêneros mu-
sicais da renascença e barroco. Porém, as necessidades, aptidões e demandas 
dos discentes em cursos de licenciatura em música popular brasileira exigem 
uma abordagem múltipla, que não se restrinja a um único recorte ou gênero 
de música erudita, e que contemple a música popular. Ao mesmo tempo, 
determinados aspectos do chamado contraponto tradicional ainda podem ser 
úteis, devido a sua perenidade e transponibilidade técnica aplicável a diversos 
gêneros diferentes:

Analisando esses volumes, que representam importantes revisões 
teóricas do contraponto, foi possível reconhecer os elementos 
perenes que atravessam os diferentes períodos de reelaboração 
teórica. Tal perenidade deve-se ao fato de que são elementos ligados 
à própria natureza do som. Sendo assim, devem ser preservados e 
transmitidos numa representação atual da técnica. (TRAGTENBERG, 
1994, p. 18)

O autor Diether de La Motte, em seu livro de Contraponto, adota uma 
abordagem histórica, começando pelo contraponto do período medieval, 
tendo como modelo o compositor Perotinus, seguindo o percurso histórico 
e culminando em compositores do século XX. Cada capítulo discorre sobre 
um compositor, grupo de compositores ou período histórico específico. No 
capítulo que trata do contraponto bachiano, o autor apresenta uma aborda-
gem vertical do contraponto tonal, denominando-o “contraponto harmônico”, 
e enfatiza a necessidade de se levar em conta as regras harmônicas típicas 
do barroco, como fator determinante para a técnica contrapontística deste 
período. Nos capítulos seguintes, dedicados a outros estilos, La Motte aborda 
o contraponto tonal de maneira diferente para cada período, considerando 
as diferentes relações entre harmonia, fraseologia e contraponto para Bach, 
Haydn ou Wagner. A importância deste autor é apresentar a relatividade das 
regras, a maneira como um mesmo sistema pode apresentar diferenças signi-
ficativas em sua realização

Ao abordar a prática instrumental livre, Lívio Tragtenberg, em seu livro 
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Contraponto: uma arte de compor, realiza uma catalogação de tipologias con-
trapontísticas envolvendo contrapontos subordinados e de acompanhamento, 
que possuem aplicabilidade prática na música popular. O autor considera o 
contraponto uma técnica perene, adequável a qualquer estilo:

[...] o contraponto oferece bases seguras que podem ser utilizadas 
em qualquer estilo musical: dodecafônico, jazz, serial integral, na 
música popular e na improvisação. Isso porque os princípios básicos 
do contraponto tonal estão fundados sobre a análise e estrutura da 
própria natureza físico-acústica do som. (TRAGTENBERG, 1994, p. 16)

 Carlos Almada, em seu livro Contraponto em Música Popular: 
Fundamentação Teórica e Aplicações Composicionais, enfatiza justamente os 
aspectos verticais a serem considerados num contraponto em música popular, 
afirmando que questões rítmicas e de gênero valeriam apenas para recortes 
muito específicos):

[...] o tratamento do ritmo apenas é possível sob uma perspectiva 
essencialmente prática, dada a inviabilidade de se delinearem para 
o tópico diretrizes teóricas mais profundas, sob pena de se obter um 
resultado demasiadamente rígido e distante da própria realidade 
musical, e, portanto, ineficaz como proposta pedagógica. (ALMADA, 
2013, p.129)

Tanto Paula Veneziano Valente, em seu artigo Pixinguinha e o Modelo 
Vertical de Improvisação no Choro Brasileiro, quanto André Repizo Marques, 
em seu artigo O contraponto no duo de Pixinguinha e Benedicto Lacerda, 
exploram a ideia do pensamento vertical na concepção contrapontística de 
Pixinguinha. Segundo Valente (2010, p. 492): “No contexto do choro, contra-
ponto ou contracanto é uma melodia de acompanhamento que dialoga com a 
melodia principal sendo uma das principais características desta linguagem”. 
No mesmo artigo, a autora enfatiza a importância do aspecto vertical para a 
improvisação em Pixinguinha, assim como a maneira que seu improviso estava 
ligado ao seu contraponto.

Já no artigo de André Repizo Marques, o autor, através de análise de parti-
turas do contraponto entre sax tenor e flauta da música Cochichando, aponta 
diversos momentos nos quais o sax tenor desenvolve microimitações em 
relação ao material temático da flauta. Apesar de muitos historiadores acre-
ditarem que esses contrapontos foram improvisados, eles se assemelham à 
técnica contrapontística bachiana, tanto nas relações motívicas entre as vozes, 
quanto no caráter vertical, que Diether de La Motte chama de “contraponto 
harmônico”.

Dentro desta perspectiva, vislumbramos algumas possibilidades de estudos 
polifônicos/contrapontísticos aplicados à música popular. Iniciamos em 2016 o 
estudo, análise, catalogação e criação de algumas tipologias polifônicas e/ou 
contrapontísticas, tais como: 1) contraponto no choro; 2) polifonia baseada nas 
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claves de matriz africana do Recôncavo Baiano; 3) polifonia ou contraponto 
de riffs; 4) contraponto de “blocos” em arranjos de big band; 5) contracantos 
subordinados na música popular; 6) contraponto por funções instrumentais 
nas filarmônicas do Recôncavo. O presente trabalho apresenta o recorte do 
primeiro item.

Em relação ao contraponto no choro, estão entre  os objetos de estudo 
os de sax tenor e flauta de Pixinguinha. Neste tópico, os estudantes poderão 
desenvolver o fator vertical do contraponto ligado ao sistema tonal. Apesar 
do fato de muitos terem sido criados de improviso por Pixinguinha, é possível 
distinguir certos padrões e escolhas de notas que tornam este contraponto 
harmônico, fundamentalmente tonal, assim como era o de Johann Sebastian 
Bach. Segundo Alexandre Caldi, podemos encontrar nos contracantos de 
Irineu de Almeida o embrião da linguagem contrapontística de Pixinguinha:

Escutando as gravações do grupo “Choro Carioca”, percebe-se nos 
contracantos de oficleide de Irineu de Almeida a semente do que 
seriam os contracantos de Pixinguinha mais de trinta anos depois. Lá 
estão o caráter improvisatório, a colocação dos motivos nos espaços 
vazios deixados pelo solista, as figurações de arpejos, elementos 
que Pixinguinha desenvolveria a ponto de criar verdadeiras melodias 
independentes. (CALDI, 1998, p.8)

No exemplo abaixo, podemos observar a maneira como o contraponto em 
Pixinguinha é diretamente associado ao aspecto vertical, ou seja, aos acordes 
e progressões harmônicas que ocorrem em decorrência da fraseologia musi-
cal e sintaxe tonal:

Mesmo sendo improvisado, percebemos elementos motívicos no contra-
canto, assemelhando-se com elementos do contraponto bachiano, sobretudo 
aqueles encontrados nas invenções a duas vozes.

Exemplo 1 Transcrição dos compassos iniciais do contraponto entre 
tenor e flauta. André de Sapato Novo, Pixinguinha.1
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APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
Através de análise de partituras, observamos a semelhança no tipo de cons-
trução motívica/polifônica utilizada por Johann Sebastian Bach em suas 
invenções a duas vozes, embora no caso de Pixinguinha, existam relações po-
litemáticas entre as duas partes (saxofone tenor e flauta). No caso da música 
intitulada Proezas de Sólon, observamos algumas situações, que foram organi-
zadas em forma de regras e aplicadas em exercícios de contraponto.

O contraponto de saxofone tenor, por exemplo, utiliza seis figuras rítmicas 
que se recombinam e se alternam (com exceção da figura rítmica 6). Além 
disso, em 90% do tempo, o compositor utiliza regras contrapontísticas condi-
zentes com a técnica bachiana, e quando diverge é através de estereótipos de 
utilização, como a aplicação de dissonâncias não preparadas através de 4as e 
7as como suspensões, e aparecimento de 5as diretas.

Existe uma abundância de arpejos (em torno de 50% do trecho musical), 
aparecem oito sincopas (ver Exemplo 2, figura rítmica 1 de semicolcheia – col-
cheia – semicolcheia); seis figuras de quatro semicolcheias (figura rítmica 3), 
sendo quatro arpejos direcionais e dois arpejos quebrados. Figuras de notas 
do acorde (figura rítmica 2, colcheia pontuada com antecipação de semicol-
cheia), em torno de 14%. A figura rítmica 5 aparece com 25% da proporção 
temporal da música, e a figura rítmica 6 aparece somente uma vez, sendo 
a única não recorrente. No exemplo abaixo transcrevemos o contraponto 
de saxofone tenor da primeira parte da composição Proezas de Sólon, de 
Pixinguinha.

O saxofone tenor segue um caminho melódico com características inde-
pendentes, porém com extrema complementaridade em relação à melodia da 
flauta, como podemos observar na transcrição do exemplo abaixo:

Através destas análises, realizamos uma série de exercícios que resultaram 
em algumas composições que apresentam características musicais recorren-
tes em aspectos morfológicos do repertório abordado. O exemplo abaixo 
demonstra um trecho de uma das composições criada por discentes:

Através da pesquisa, conseguimos realizar um recorte importante dentro 
do âmbito da música popular brasileira, pois os mesmos parâmetros de con-
traponto tonal utilizados por Pixinguinha seguiram sendo aprimorados por 
importantes arranjadores da indústria cultural ligados à MPB, provando, por-
tanto, serem técnicas seminais para o desenvolvimento de uma abordagem 
teórica para o estudo do contraponto aplicado à música popular.
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Exemplo 2 Contraponto de saxofone tenor
Proezas de Sólon, Pixinguinha.

Exemplo 3 Contraponto entre Flauta e Saxofone 
Tenor. Proezas de Sólon (c. 1 - 8), Pixinguinha.

2

3
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Exemplo 4 Trecho de Chorinho barroco No 1
Composição realizada por discentes da UFRB 
utilizando as técnicas desenvolvidas no presente 
trabalho.

4
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